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Capítulo Um

			 

			Com os joelhos enfraquecidos, Phoebe Moore viu dois braços bronzeados que saíam de uma t-shirt justa e cujas mãos másculas e largas puxavam a gola. Sem notar que estava acompanhado, o homem tirou a t-shirt. Ao mesmo tempo, a garganta de Phoebe apertou-se e a sua boca ficou seca. Após a revelação de um abdómen bem definido e um peitoral largo, ele enrolou a t-shirt e secou o corpo musculoso.

			Phoebe suspirou, trémula.

			Não era à toa que o lema da Brodricks Prestige Cars era «A emoção de uma vida».

			Dinâmico e charmoso, combinado com um corpo de um deus sensual, era Pace Davis, o principal conselheiro técnico e mecânico-chefe. Aquele peitoral e as calças de ganga... Vê-lo assim era o suficiente para derreter Phoebe. Mas a melhor parte, assim como a pior, era o seu ar misterioso. Nas três vezes em que se tinham encontrado, ele parecera interessado em saber mais da vida dela, mas fora curiosamente vago quanto à sua.

			Suspeitava quais seriam os motivos.

			Na outra ponta da oficina deserta de Sydney, Pace passou a camisa por debaixo dos braços. Notou a presença dela e olhou-a, sorrindo. Um sorriso particularmente sensual. Phoebe ficou sem fôlego à medida que ele se aproximava e passava a mão pelo cabelo preto despenteado.

			Era assim que ele era de manhã, concluiu ela, agarrando a pasta com força. Ligeiramente desalinhado e bastante desejável.

			Sentindo um fogo que lhe corria pelas veias, Phoebe recuperou a compostura. Devia recordar o tempo que passara acordada na noite anterior a elaborar aquela lista, a lista em que seria mais ousada e não deixaria nada de lado. O primeiro tópico estava sublinhado a vermelho: «Retomar a minha sexualidade... Encontrar o Homem Certo Já!»

			De certa forma, Pace Davis era o candidato perfeito. As faíscas que saltavam entre eles eram como dinamite que explodiria se levassem a atração física mútua para o quarto. Mas isso nunca aconteceria com Pace e por três boas razões.

			Phoebe tentava lembrar-se dessas razões enquanto os intensos olhos azuis de Pace pousavam nos seus ombros e nas suas ancas, e o peitoral delicioso se aproximava dela. Olharam-se nos olhos e o queixo quadrado dele mexeu-se antes de falar com aquela voz grave.

			– Ora, ora, se não é a menina Phoebe Moore... – franziu os sobrolhos. – Espera aí... Há qualquer coisa diferente em ti.

			Phoebe corou. Diferente? Seria a borbulha no seu queixo?

			– Está nos teus olhos – continuou ele, com um sorriso perverso. – Finalmente, aconteceu. Mudaste de ideias e queres que te leve a casa.

			Talvez fosse aquela voz grave e rouca, a intensidade sufocante dos seus olhos ou a verdade chocante do que dissera o que quase a fez cair ao chão. Na verdade, foram as três coisas... Mas jamais o revelaria a Pace Davis.

			O principal motivo para não se aproximar de Pace devia-se ao facto de terem uma relação profissional. Após um romance de escritório malsucedido, Phoebe estava ciente das complicações de se misturar os negócios com o prazer. Pace Davis, por outro lado, não se importava. Na noite em que se tinham conhecido, num coquetel oferecido pelo patrocinador, ele usava um fato e só pensava em seduzi-la. Mostrara-lhe que a desejava por meio do olhar e de gestos subtis. Mais do que isso, que a possuiria. Seria apenas uma questão de tempo.

			Ou foi o que pensara.

			Reunindo as suas forças, Phoebe levantou o queixo.

			– Não mudei de ideias, Pace – encolheu os ombros, como se não lhe importasse. – Não acho que sejas o que preciso agora.

			Aproximando-se mais, o calor do fôlego dele agitou o cabelo de Phoebe.

			– Não seria mais divertido se pudesses ter a certeza?

			Quando ele deu um passo atrás, uma energia sexual atingiu-a violentamente. Mas Phoebe manteve-se firme e recordou o segundo motivo pelo qual se recusava a ceder àquele homem quase irresistível.

			Além de a Brodricks Prestige Cars ter negócios com a Goldmar Studios, a cadeia de televisão onde ela trabalhava, Pace era um sedutor. O tipo de homem instintivamente sedutor que não precisava de exibir as suas conquistas, mas que não recorria a desculpas ao procurar os seus alvos e aproveitar-se deles. Na noite em que se tinham conhecido, ele estava cercado por um grupo de mulheres admiráveis. Phoebe tinha a certeza de que o seu desinteresse pelas outras mulheres e interesse por ela se dera apenas porque ela não lhe caíra imediatamente aos pés. Da segunda vez em que se tinham encontrado, num evento parecido, a situação repetira-se. Várias mulheres a prestar atenção ao que ele dizia. Pace sentia-se bem assim. Isso bastava para ela.

			Se ela tivesse obedecido à sua lista e já tivesse encontrado o Homem Certo Já, estaria num relacionamento íntimo com alguém que poderia ser ou não o Homem, mas ter controlo sobre o seu destino era bem diferente de se tornar mais uma na cama de um conquistador. Essa situação era muito próxima do erro cometido pela sua mãe, pelo qual ambas tinham tido de pagar.

			Por outro lado, Pace era divertido e um pouco de namorico inofensivo não fazia mal a ninguém.

			– Acho que seria mais divertido ter a certeza – admitiu ela, vendo os olhos azuis dele a brilhar docemente. – Serás o primeiro a saber se eu mudar de ideias.

			Sem sorriso daquela vez. Ao contrário do esperado, ele aproximou-se mais. Sentiu o calor do corpo dele na pele, fazendo-a sentir um formigueiro e completamente fora de si.

			– Sabes do que gosto em ti, Phoebe? – perguntou ele, com aquela voz grave e envolvente que lhe acelerava o coração e a mente. – Da tua capacidade de evitar o inevitável.

			Sentiu chamas a descerem-lhe pelo corpo, do peito até às pernas. A potência dele naquele instante era imediata e letal, de modo que quase não respirava. Mais alguns segundos, um ou dois, e a boca de Pace chegaria à dela. Estava na altura de voltar ao normal, antes que a lucidez que ainda possuía desaparecesse e se rendesse por inteiro. Afastou-se dele.

			– O gerente disse que estavas aqui – agradeceu por a sua voz não ser rouca. – Eu vim buscar o meu carro.

			Um brilho surgiu nos seus olhos escuros antes de ele se afastar lentamente. Abatido, dirigiu-se para uma fila de cacifos. Fim do jogo... Por enquanto.

			– Ah, sim... – disse ele, guardando a t-shirt dentro do cacifo. – O teu Série 6 Coupé novo. Uma maravilha dos dias de hoje, com uma enorme potência a implorar por ser explorada.

			Ela sorriu pela indireta, recebendo um olhar malicioso dele enquanto ele pegava numa t-shirt branca lavada. Depois de a vestir, ele saiu da oficina. Então, onde estava o BMW? Viu as horas. O combinado com o patrocinador fora às cinco da tarde.

			– Está tudo bem, não está?

			– Não te preocupes – informou ele. – Não voltaremos atrás no acordo. Juntamente com o dinheiro da publicidade que gastaremos no teu canal, o presidente da empresa está ansioso por fornecer um carro de luxo da Brodricks à estrela da produção de maior audiência da Goldmar Productions para uso pessoal por um ano – abanou a cabeça e puxou uma orelha. – Infelizmente, soubemos ao fim da tarde que o carro estará indisponível até segunda-feira.

			O coração de Phoebe disparou.

			Fantástico... Por causa daquele acordo, ela antecipara-se e vendera o seu carro. Os novos donos tinham ido buscá-lo de manhã. Se ficasse sem o carro do patrocinador, ficaria sem carro. Normalmente, não seria um problema, mas era importante ter carro naquele fim-de-semana. Bastante.

			– A que horas na segunda-feira?

			O rosto dele ficou sério.

			– Planeavas experimentá-lo durante o fim de semana?

			Algo do género.

			– Preciso de ir à minha cidade natal amanhã. É uma viagem de seis horas desde Sydney.

			A tia Meg regressara da sua mais recente viagem além-mar e a casa que Phoebe dividira com ela, desde a morte da sua mãe até à sua mudança para Sydney oito anos antes, precisava de algumas reparações cruciais.

			A tia de Phoebe conseguia planear uma viagem de dois meses pela Ásia, mas desinteressava-se pelas tarefas domésticas sem importância... como evitar doenças provocadas pelo frio quando a temperatura ficava abaixo de zero. O único faz-tudo bom da cidade iria arranjar a caldeira na manhã seguinte. A temperatura de manhã era gelada. Se ela não tratasse daquilo antes da chegada do frio do inverno, ninguém trataria.

			Pace encostou-se a um Alfa Romeo e cruzou os braços e os tornozelos. 

			– Não há problema – disse ele. – Eu arranjo-te outro carro.

			– A sério? – Phoebe animou-se. – Posso vir buscá-lo amanhã cedo?

			Ele piscou-lhe o olho.

			– Deixa comigo.

			Com o problema resolvido e os negócios concluídos, ela agradeceu ao representante da Brodricks pelo tempo dispensado e virou-se para a porta da garagem, que levava aos escritórios e à saída.

			– Espera!

			Ao ouvi-lo a chamá-la, com a sua voz suave e acolhedora como uma brisa num dia de verão, Phoebe virou-se.

			– Queres boleia para casa? – perguntou ele, abrindo a porta do carro. – Não acho que tenhas muita sorte a encontrar um táxi a esta hora.

			Sentiu um aperto no coração ao pensar em aceitar a boleia. Apenas os dois, sentados um ao lado do outro... A ideia fê-la contrair-se de desejo e a sua respiração ficou ofegante, mas afastou os pensamentos e sorriu com calma.

			– Obrigada. Não é preciso.

			Ele sorriu enquanto caminhava na sua direção.

			– Talvez pudéssemos beber um café. Eu oferecer-te-ia o café da oficina, mas prefiro que saias daqui viva.

			Ele lançou um olhar suspeito a uma máquina de café que parecia estar intacta desde o último Natal.

			Quando deixou escapar um riso tímido, Phoebe mordeu rapidamente o lábio.

			– Realmente, não penso...

			– Que tal deixares que seja eu a pensar? – usando novamente o seu lado sedutor, ele aproximou-se. – E eu penso que não estás com tanta pressa assim – lançou-lhe um olhar provocante. – Ou tens alguma coisa especial programada para esta noite?

			– Apenas com o meu Lhasa Apso.

			– Cão sortudo... – sorriu, travesso ou talvez de inveja. – Mas tenho a certeza de que o cão não se importará se demorares alguns minutos.

			Era tão difícil recusar um convite de um homem como Pace... Mas Phoebe conseguiu oferecer-lhe um sorriso de «obrigada, mas não» e seguir caminho.

			– Venho buscar o carro amanhã – confirmou, enquanto se dirigia para a porta.

			Estava certa ao rejeitar o namorico de Pace. Ainda assim, verdade seja dita, mergulhar de cabeça naquele tipo de paixão ardente poderia quase valer a pena queimar-se... Especialmente, considerando que a sua última relação com um homem fora morna.

			Um ano antes, sentira-se atraída de imediato pelo seu chefe no dia em que o conhecera. Steve Trundy era alto, loiro e possuía músculos muito bem definidos. Não havia uma mulher na Goldmar que não desejasse sair com ele. Sabendo isso, ele convidara Phoebe para um encontro, fazendo-a derreter-se e aceitar o convite. 

			A primeira tentativa de ambos de concretizar a paixão fora numa sala do estúdio, vazio após o expediente. Mais embaraçosa do que bem-sucedida, Phoebe atribuíra a falta de sucesso à preocupação de que alguém entrasse de repente e os apanhasse em flagrante. Assim, quando Steve sugerira um fim de semana romântico fora, ela aproveitara a oportunidade. Mas o desconforto que sentira na sala do estúdio regressara naquela noite.

			Ela não entendia. Steve era inteligente, atraente e forte. A falta de vontade tinha de ser culpa dela, não dele. Seria diferente da próxima vez?

			Disposta a permitir que a emoção e o entusiasmo fluíssem, insistira, mostrando-lhe o que gostava de fazer a dois e fazendo o melhor para lhe dar prazer também. Mas pouco mudara. Chegara ao ponto em que ela evitava situações que pudessem levar à intimidade. Acreditara que estava apaixonada por ele, mas como podia ser verdade se entretanto ela se afastava cada vez que ele lhe tocava?

			Após nove meses, duas semanas e três dias, não aguentara mais e, sentindo o rosto em chamas, assumira que faltava algo importante. A química e a vontade que deveriam estar lá, não estavam. Ela sentira-se muito mal e implorara a Steve que não se culpasse.

			Ele não se culpara. Na verdade, inchara o peito e revelara que também não sentira prazer ao dormir com ela. Era demasiado tensa e séria, definira ele. «Chata» fora outra palavra que usara. Também lamentava que ela fosse... sexualmente desequilibrada. Quando tentara defender-se, ele argumentara rudemente que até um incêndio alimentado a gasolina seria incapaz de acender o fogo dela.

			Ela poderia ter ignorado o insulto, que era evidentemente resultado de um ego ferido, se pelo menos não tivesse de ver Steve cinco vezes por semana na cadeia de televisão. Quando estavam na mesma sala, a acusação de frigidez enchia-lhe a mente. Mas não havia nada de errado com ela. Apenas não eram sexualmente compatíveis. 

			À medida que o tempo passava e Phoebe relembrava os seus amores, começara a perguntar-se se Steve não teria razão. Já tivera relações íntimas com outros homens, embora poucos, e ao fazer amor nunca experimentara aquela sensação vulcânica, que sabia existir, de perder os sentidos e gritar o nome do seu amante.

			Sozinha no seu apartamento na noite anterior, concluíra que passara demasiado tempo a sofrer por causa disso. Era altura de agir! Precisava de acabar com as suas dúvidas... E não seria a conta-gotas, mas com uma tempestade. Sem ter qualquer experiência sexual memorável aos vinte e seis anos, tinha de saber se era capaz de sentir com o sexo a sensação de ser possuída pela loucura combinada com o coração acelerado e a de estar fora de si. Ela lera sobre aquela euforia explosiva... Até sonhara com isso algumas vezes. Outras mulheres sentiam-na.

			Porque não ela?

			E se o impensável fosse verdade? E se Steve tivesse razão e ela fosse mesmo incapaz de sentir a terra a mexer-se ou de ver uma constelação ao libertar-se? O fracasso com Steve fora mau, mas conseguira lidar com isso.

			Mas tudo era diferente com Pace.

			Sempre que Pace a olhava, via e sentia o desejo que ele sentia por ela. Isso excitava-a, atraía-a e fazia-a sentir-se como uma deusa. Se dormisse com Pace e não conseguisse sentir prazer, aquela atenção sufocante seria substituída por algo bem menos elogioso, como deceção. Ou pior, pena.

			Trémula, Phoebe acelerou o passo. 

			Nem pensar. Não com Pace. Esse era o terceiro e mais forte motivo para o evitar.

			Phoebe caminhou pelo salão de exposição da Brodricks, com as suas montras enormes a guardar uma frota que estrelas de cinema e xeques árabes conduziriam. Bentley, Ferrari, Rolls-Royce... Não conseguia imaginar o valor do seguro que pagavam. Como seria ter uma fortuna imensa? Como a maioria das pessoas, ela jamais o descobriria.

			Já fora do concessionário, o ar do começo da noite era fresco, com as folhas caídas de outono espalhadas pela calçada. Transeuntes ocupados passavam por ela e um céu azul-escuro cobria tudo, preparando-se para o anoitecer.

			Com a mão levantada, tentou chamar um táxi. Passou um. Assim como um segundo e um terceiro, todos ocupados. Cinco minutos depois, quando avistou um quarto táxi a vir de Botany Road, esticou o braço e agitou-o como se desenhasse um arco gigante. O táxi diminuiu a velocidade. Sorrindo e acenando novamente, foi na sua direção. Não viu a mota que ultrapassava o táxi velozmente. Não viu o condutor de capacete... Pelo menos, não até ele se levantar do banco para o lado da calçada para lhe agarrar o braço.

			Ela fez uma expressão de raiva.

			– Tire as mãos de cima de mim! – gritou ela, puxando o braço. – O que acha que está a fazer?

			O primeiro sinal foi a t-shirt branca, visível sob o casaco aberto do condutor. O segundo foi quando subiu a viseira e viu aquele sorriso delicioso de «Não queres vir comigo?». A voz, como uma brisa morna de verão, foi o terceiro.

			Pace Davis endireitou-se e acelerou a mota.

			– Na verdade, pensei que poderias ter mudado de ideias quanto à boleia.

			– Tu? – a boca de Phoebe abriu-se e fechou-se duas vezes antes de conseguir dizer: – Não sabia que andavas de mota.

			Ele tirou o capacete e esfregou a barba escura que enquadrava o seu sorriso bem-humorado.

			– Há alguns anos – apontou para trás. – Vá... Monta.

			– Eu... Eu não ando de mota.

			– Queres dizer que não andas ou que nunca andaste?

			Um fogo sem controlo percorreu o corpo de Phoebe e, por um instante, imaginou as suas coxas a conhecerem o toque do metal quente e os seus seios encostados a um firme calor vivo. Só de pensar em estar perto de alguém, o seu corpo tremeu e perdeu o fôlego. 

			Recriminando-se por corar, disse:

			– De qualquer maneira, não interessa. Há um táxi à minha espera.

			Ela apontou para... um lugar vazio. Olhando à volta, avistou o táxi a entrar no trânsito, com um passageiro no banco de trás. Jamais chegaria a casa. A atenção dela virou-se para Pace e o seu batimento cardíaco aumentou ao deparar-se com o olhar fixo dele.

			Abanou lentamente a cabeça.

			– Isto não é uma boa ideia.

			– Não é um sequestro, apenas uma boleia.

			Claro... Isso explicava porque os olhos dele brilhavam.

			– Oh, vá lá! – provocou-a. – Vive um pouco. Garanto-te que vais gostar do passeio. Aposto a minha melhor chave-inglesa nisso.

			A cabeça de Phoebe girou ao imaginar-se a ganhar a ferramenta mais valiosa de Pace.

			Phoebe olhou para a sua roupa: um vestido bege com uma racha acima do joelho, sandálias de salto alto. Como poderia sentar-se na mota vestida assim?

			Um sorriso desafiador surgiu no rosto dele.

			– Não penses, Phoebe. Simplesmente, fá-lo.

			A sua expressão mudou. Os lábios dele convidavam-na a beijá-lo. Assim como o odor a óleo misturado com o de um dia árduo de trabalho e um toque de loção pós-barba. Afastou os pensamentos. Ele tinha razão. Ela estava a exagerar. Se aceitasse a boleia, não seria mais do que uma boleia num dia movimentado.

			E, ainda assim, não conseguia conter a ânsia de se agarrar às suas costas, de pôr as mãos à volta dos seus bíceps que pareciam de pedra. Ele estaria tão quente, tão duro e tão delicioso, que ela seria capaz de sonhar.

			Lendo os seus pensamentos, o sorriso de Pace aumentou antes de tomar a decisão por ela. Tirando-lhe a pasta, guardou-a num compartimento lateral da mota. Aceitando o facto de que cada um dos seus planos correra mal, Phoebe aceitou o capacete, agarrou-lhe a mão e sentou-se atrás dele. O motor rugiu quando ele acelerou e ela apertou a presilha do capacete.

			– Agora, agarra-te – pediu ele, baixando a viseira. – Agarra-te bem.

			E foi o que fez, incapaz de conter uma gargalhada entusiasmada quando se dirigiram para o trânsito.

			Pace inclinou a mota numa curva e a doce Phoebe agarrou-se mais a ele. Os dedos femininos cravados, as coxas quentes apertadas e os seios firmes pressionando. Sorrindo, ele acelerou mais a mota.

			Aquela mulher estava mais atraente cada vez que se viam. Era delicada, mas não tonta. Atrevida, mas um pouco tímida. Aberta, mas não exagerada. Possuía imensas qualidades. Por outras palavras, ele queria-a. E, apesar de o enlouquecer com tantas desculpas, a verdade brilhava nos olhos dela.

			Ela também o queria.

			Pace seguiu as direções apontadas pelo braço de Phoebe e estacionou à frente de um bloco de apartamentos. Pousando os pés no chão para equilibrar a mota, Pace sentiu o coração a disparar enquanto Phoebe se levantava. Compondo a saia sobre aquelas coxas maravilhosas, ela tirou o capacete e agitou o cabelo loiro. Ele sonhava com aquele cabelo. Naquela noite, iria tocar-lhe.

			– Obrigada pela boleia – Phoebe devolveu-lhe o capacete, com um sorriso exuberante. – Admito que... foi divertido.

			Sentiu-se excitado ao pensar em como iriam divertir-se. 

			Observou os prédios de arquitetura contemporânea agrupados entre duas árvores imponentes. Sem grafitos. Muitas crianças. Algures, alguém tirava do forno o que parecia ser borrego assado.

			– Belo bairro... – comentou ele, olhando-a novamente.

			– Tive a sorte de encontrar uma casa perto do centro da cidade com uma renda razoável – apontou com a cabeça o parque ao lado. – Há áreas com grelhadores e baloiços para as famílias. Há restaurantes e um centro comercial. É uma boa combinação. Bonito e cheio de possibilidades.

			Encantado com o sorriso dela, Pace sentiu o sangue a bulir.

			Recompondo-se, ele olhou por cima do ombro.

			– Passámos por um restaurante japonês no caminho.

			Os olhos de Phoebe brilharam com aprovação.

			– Costumo ir lá. Tem a melhor comida da cidade. Os crepes são ótimos e... – interrompeu-se, como se estivesse envergonhada ou desapontada consigo mesma. – Nem toda a gente gosta de sushi.

			– Eu gosto de tudo – afirmou ele. – Se o serviço for bom, a iluminação for a correta e a companhia for especial... – imaginou-os num canto escuro, a tocar-se e a beijar-se, e abriu um sorriso. – Bom... Geralmente, fico satisfeito.

			Os sobrolhos dela franziram-se gradualmente.

			– Satisfeito... – murmurou ela. – Imagino que seja o que queres.

			Pace conteve-se. O brilho dos olhos dela desaparecera, substituído por uma hesitação enfurecida e familiar. Quando ela deu um passo atrás, ele quase deixou cair a mota.

			– Vais-te embora?

			– Já fiquei demasiado tempo contigo – sorriu, mostrando as covinhas do rosto, e virou-se. – Obrigada pela boleia.

			À medida que ela subia os degraus e entrava no prédio sem sequer olhar para trás, Pace sorriu para si. Se ela queria ser uma conquista difícil, ele teria de ser mais criativo. Gostava de desafios. Para ser mais exato, fora criado assim.

			E ganhara sempre.

			Bom, quase sempre.

			Recolhendo o descanso da mota, Pace preparava-se para arrancar quando o seu telemóvel vibrou. Tirou o capacete, viu o número e resmungou. Era fim de semana! O que queria o seu irmão?

			Na verdade, era seu meio-irmão. O pai dele casara-se pouco depois de a primeira esposa ter morrido durante o parto. O segundo casamento produzira outro filho. Num mundo perfeito, os dois irmãos seriam inseparáveis. Pelo contrário, Pace e Nicholas Junior, que era ligeiramente mais velho, tinham crescido como rivais, competindo em tudo, inclusive pela atenção do pai, sempre ocupado. Quando se tinham tornado adultos, quase nada mudara. 

			Pace atendeu a chamada.

			– Olá, Nick.

			Nick não se preocupou com gentilezas. 

			– Já resolveste o problema da consignação daquele Bugatti? Preciso de o saber até às onze de segunda-feira. Sem atrasos.

			Nick ainda estava no escritório, rodeado de papelada, com o cabelo preto espetado devido às vezes que passava a mão por ele. Estava no seu ambiente.

			– Estou? Estás a ouvir-me?

			Pace rangeu os dentes.

			– Estou aqui.

			– Podias mostrar um pouco mais de interesse – resmungou Nick, sendo correspondido por Pace.

			– E tu podias parar com isso.

			– Há alguma coisa de mal em querer que tudo seja feito de forma apropriada, como deve ser?

			Pace soprou de raiva, mas manteve o tom o mais civilizado possível.

			– Nick, para com isso...

			Dispensava as indiretas. Há cinco anos, Pace assumira a presidência do negócio da família, a Brodricks Prestige Cars, mas não porque gostasse de papelada ou de reuniões. Após a morte do seu pai, o testamento atribuía o cargo a Pace. Ele achara que a promoção era uma responsabilidade da qual não poderia abrir mão, inclusive quando Nick, licenciado em Economia, deixara claro que ele era o melhor para o cargo. Pace, mais pragmático do que académico, com formação em Engenharia, não sabia se discordava.

			Nunca fora segredo que Pace aproveitava o estilo de vida que a sua herança e a posição social lhe permitiam. Divertia-se em festas com frequência, acumulara experiências incríveis e passara algum tempo agradável com companhias atraentes. Mas tivera um lado mau.

			Ele sentia-se mais feliz quando falava sobre carros, analisava motores de precisão ou testava os carros mais elegantes do mundo, Jaguar, McLarens, Mercedes, Porsche, veículos disponíveis para venda ou aluguer na Brodricks. Ele era melhor no design e em tarefas manuais. Ficar preso a uma secretária durante o expediente estava longe de ser o ideal. Fora evidente, não apenas no seu comportamento, mas nos livros de contabilidade da Brodricks, que, após os seus primeiros dois anos na direção, não apresentavam os resultados que deveriam. A gota de água fora quando cometera erros graves em relação a fundos de uma conta de investimentos no estrangeiro.

			Na reunião de direção para avaliar a extensão dos danos, mantivera-se firme, embora desejasse que o chão se abrisse e o engolisse. Afinal, ele não tinha pedido o cargo. Era demasiado jovem, demasiado enérgico, para a vida conservadora de fato. Todos os envolvidos ficariam melhor se ele se dedicasse ao que fazia com mais destreza e deixasse as partes complexas, ou chatas, para os outros.

			Claro que Nick concordara. Com um aperto de mão e um sorriso malicioso, o seu meio-irmão fora promovido. Pace, que precisava de escapar do cerco indesejado da imprensa, assumira outra identidade e passara os dois anos seguintes além-mar, anonimamente, procurando carros exclusivos pelo mundo. Regressara à Austrália, renovado e ansiando o controlo dos aspetos técnicos da empresa. Mas habituara-se à sua nova identidade e à proteção que lhe dava contra o radar dos jornalistas. Assim, mantivera a inversão do nome, Pace Davis ao invés de Davis Pace Brodrick.

			Nick achava que o seu pai escolhera Pace para dirigir a empresa porque era o filho predileto. Recusava-se a examinar o raciocínio mais válido para a decisão do seu pai. Pace não entendia apenas de carros, vivia para eles, como o pai. E isso foi a salvação de Pace. Nick podia ser o cérebro financeiro por detrás da marca, mas Pace era e sempre seria o coração da Brodricks.

			O que significava fazer o melhor para a empresa e, se possível, controlar o seu irmão.

			– Terei a informação na segunda-feira de manhã – disse ele, mal-humorado. Então, mudou de assunto. – Como está Amy?

			A noiva de Nick era um doce. Pace gostava de saber que ela estava bem.

			Mas Nick manteve o assunto.

			– A reunião é às onze. Vou ter contigo às oito – e desligou.

			Mordendo o lábio, permitiu-se um palavrão e guardou o telemóvel. 

			Ele e Nick sempre tinham sido amargos rivais e continuariam a sê-lo. O historial das suas discussões nunca seria apagado. Por muito que gostasse de acreditar em contos de fadas, não havia forma de ele e Nick se darem bem. A triste verdade era que nenhum queria isso.

			Pôs o capacete e começou a pensar em assuntos mais prazerosos... Como o seu relacionamento promissor com a maravilhosa Phoebe Moore. Mas, por causa da despedida direta pouco antes, teria de aguardar por uma próxima oportunidade para tentar conhecer Phoebe mais intimamente.

			Após uma mota Merc antiga passar por ele, Pace acelerou para arrancar. Então, lembrou-se daquela pasta guardada no compartimento da mota perto da sua coxa. Abriu um sorriso largo. 

			Pelos vistos, a sorte estava do seu lado.
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